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o autêntico bauru! 

Lanchonete no Paraíso 
oferece 
o famoso 
sanduíche
criado há 
quase 90 
anos, lanche tem  
receita específica  Página 4

planeta 
esgotado? 
Recursos naturais 
têm capacidade 
limitada de 
regeneração 
Página 2

distrito saúde

t erminou a primeira etapa de escavações na antiga sede do Doi-Codi, de-
partamento onde presos políticos eram interrogados, torturados e até mor-
tos por agentes da ditadura. Hoje, o antigo prédio, que deve se tornar um 

memorial, é parte do complexo que abriga o 36 DP Vila Mariana/Paraíso. Página 3

Vila Mariana 
sob escavações

A Prefeitura lançou 
mais um roteiro turístico 
na capital: o bairro de 
Santo Amaro, na zona 
sul. A participação é gra-
tuita e aberta a todos, sa-
bia com agendar. Página 4

Descubra 
Santo Amaro

Linha Rosa - 20 - do metrô prevê estação 
na Avenida Indianópolis. Empresa 

estudará desapropriações necessárias

Planalto Paulista terá desapropriações?

o metrô  publ i -
cou edital para 
contratar em-

presa que estudará a viabi-
lidade de desapropriações 
ao longo do trajeto da 
linha planejada Rosa, que 
ligará a região da Lapa às 
cidades do ABC Paulista. 
Embora seja um projeto 
ainda embrionário, sem 
muitos prazos ou datas 
para acontecer efetiva-
mente em sua totalidade, 
esses passos iniciais  já 
representam a possibili-
dade de início das obras 
nos próximos anos. A Li-
nha Rosa terá estação na 
Avenida Indianópolis, em 
área sugerida nas proxi-
midades à Alameda dos 

Piratinins.  Há também 
previsão de estação na Ru-
bem Berta, conexão com 
a linha azul na estação 
Saúde, além de paradas na 
Abraão de Moraes, Cursi-
no, Padre Arlindo Vieira e 
Vila Liviero, antes de sair 
dos limites geográficos 
da capital. A expectativa 
é de que a linha beneficie 
mais de 1,3 milhões de 
passageiros por dia, ainda 
numa primeira etapa em 
que apenas as estações da 
capital estariam em opera-
ção. Mas, há até uma frente 
parlamentar entre depu-
tados estaduais para lutar 
para que a conexão com as 
cidades do ABC paulista 
seja concretizada. Página 4
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M E I O A M B I E N T E

O planeta consegue se regenerar?
A natureza do planeta tem a 

capacidade de se regenerar. Se 
uma área é parcialmente desma-
tada, por exemplo, pode voltar a 
desenvolver, lentamente, novas 
árvores e arbustos. Mas, como 
parece óbvio, essa capacidade é 
limitada e leva muito mais tem-
po do que o gasto na exploração 
dos seus recursos naturais. 

Partindo dessa ideia básica, a 
organização não governamental 
WWF (em português, Fun-
do Mundial para a Natureza) 
todos os anos faz um cálculo: 
em quantos dias esgotamos os 
recursos que a Terra poderia 
ter a capacidade de regenerar, 
ao longo de um ano? 

Nas últimas décadas, essa 
data tem sido alcançada cada 
vez mais cedo. Em 2023, já no 
dia 2 de agosto o planeta atingiu 
sua capacidade de se recuperar 
do ano. Mas, há uma observa-
ção importante: os países ditos 
mais desenvolvidos atingem 
essa data ainda mais cedo, en-
quanto que países mais pobres 
muitas vezes sequer esgotam a 
capacidade em um ano. 

O Brasil não está em um bom 
caminho - o país teria atingido 
essa data em 12 de agosto, dez 
dias depois da média mundial. 

É como se o planeta estives-
se recorrendo a um “cheque 
especial”, ou seja, já esgotou 
seus recursos mas continua ex-
plorando a natureza, poluindo, 
gerando mais resíduos do que 
tem capacidade de absorver ou 
reciclar. 

Em síntese, o Dia da Sobre-
carga da Terra é a data do ano 
em que a demanda da huma-
nidade por recursos naturais 
supera a capacidade do planeta 
de produzir ou renovar esses 
recursos ao longo de 365 dias. 
Para atender os padrões de con-

sumo da humanidade - e isso 
inclui também toda a estrutura 
construída para sustentá-la - 
seriam necessários 1.7 planetas 
Terra. 

A humanidade sempre irá 
demandar recursos naturais, 
mas é possível que essa deman-
da seja cada vez mais susten-
tável, consumindo apenas os 
recursos que o planeta conse-
gue renovar e auxiliando na 
regeneração da Terra, criando 
um saldo positivo. Para isso é 
preciso que todos os setores se 
comprometam com a mudança 
garantindo um futuro mais jus-
to, saudável e em harmonia com 
o meio ambiente. 

O que podemos fazer indivi-
dualmente para contribuir com 
essa “economia” fundamental 
de recursos? Para não ultrapas-
sar nossos próprios limites?

Consumir 
menos

O consumo é essencial para 
garantir conforto e boa quali-
dade de vidas para as pessoas, 
além de fazer girar a economia, 
gerar empregos. 

Mas isso não signi� ca com-
prar sem consciência, sem ne-
cessidade, investindo em supér-
� uos que vão apenas prejudicar 
a própria economia doméstica 
das famílias. 

Para além dos gastos � nan-
ceiros, geração excessiva de 
resíduos, o consumo sem cons-
ciência tem se tornado até um 
problema de saúde pública, com 
doenças psiquiátricas em pesso-
as que acumulam o colecionam 
de forma a comprometer suas 
relações sociais e familiares, ou 
mesmo criando ambientes não 
saudáveis com casas repletas de 
produtos, lixo, resíduos... 

Descartar 
menos

A compra deve gerar con-
forto e suprir necessidades bá-
sicas, mas comprar além da 
necessidade gera desperdício 
de comida, comprometendo e 
reduzindo a vida útil de aterros 
sanitários. Vale ainda ressaltar 
que esse desperdício representa 
ainda todo um gasto desneces-
sário na cadeia de produção. 
Uma maçã que foi para o lixo 
precisou de água para ser pro-
duzida, combustível para ser 
transportada. 

Situação ainda mais comple-
xa acontece com produtos cuja 
reciclagem é muito difícil, como 
as roupas, por exemplo. Não 
há ainda um processo barato 
e prático para reciclagem de 
artigos do vestuário e o hábito 
de comprar excessivamente vai 
gerar resíduos.

Trocar aparelhos eletroe-
letrônicos também deve ser 
uma opção pensada. E sempre 
procure o fabricante para saber 
qual a melhor forma de descar-
te, sem encaminhar esses pro-
dutos que contêm componentes 
tóxicos, para o aterro comum. 
Muitos itens podem inclusive 
ser aproveitados em novos pro-
dutos, estimulando a chamada 
“economia circular”

Refl etir mais e 
difundir mais

Quando se fala em consumo 
consciente ou atitude responsá-
vel enquanto consumidor - in-
clusive cobrando das empresas 
que tenham responsabilidade 
com os produtos que colocam 
no mercado - estamos falando 
em re� etir antes de fazer qual-
quer compra. 

Importação de resíduos recicláveis ficou mais cara no país
LEGISLAÇÃO

Participe, discuta, refl ita. Esta página é toda sua!
Quinzenalmente, o Jornal SP Zona Sul trará neste espaço debates e informações sobre preser-
vação e consciência ambiental em meio urbano, com especial ênfase à questão da destinação 
fi nal de resí duos. Esta página conta com o apoio da EcoUrbis Ambiental S/A, concessionária 
pública responsável pela coleta, transporte e destinação fi nal de resíduos domiciliares e de 
saúde na Área Sudeste da capital paulista, que abrange 19 das 32 Subprefeituras, e o ob-
jetivo é contribuir para ampliar cada vez mais a conscientização e educação ambiental da 
população. Envie suas sugestões de pauta para educacaoambiental@jornalzonasul.com.br.

E também em difundir es-
ses ideais. Conversar com as 
crianças, por exemplo, é essen-
cial. Estimular o consumo de 
alimentos saudáveis, evitar o 
excesso de brinquedos, estimu-
lar experiências - como visitas 
a museus ou piqueniques ao ar 
livre - em vez de compras. Recu-
sar brindes que acabam no lixo 
em pouco tempo é outra atitude 
educativa importante. 

Compartilhar conhecimen-
to com vizinhos, colegas de 
escritório é fundamental, na 
mesma linha. Seus vizinhos 
ainda não participam da coleta 
seletiva? Mostre como é simples 
e indique a importância dessa 
mudança de atitude. 

A atitude cotidiana de redu-
ção da quantidade de resíduos 
gerados é igualmente funda-
mental. Quando o volume de 
resíduos - orgânicos ou não 
- gerados em uma residência 
é alto, isso pode signi� car des-
perdício, gasto de dinheiro, 
desrespeito ao meio ambiente. 

No cotidiano, priorize ali-
mentos orgânicos, na medida 
do possível, porque além de 
representarem menor agressão 

durante o processo de produ-
ção ainda vão garantir mais 
saúde para a família. 

Reduza o consumo de carne 
vermelha, reaproveite alimen-
tos, busque sempre consumir 
de produtores locais, comprar 
no pequeno comércio - tudo 
isso ajuda no fomento à econo-
mia da cidade, também. 

As sobras inevitáveis de ali-
mentos - como cascas, talos, 
sementes - podem ser compos-
tadas em casa e se transformam 
em adubo para o jardim. 

Reciclar mais
A reciclagem é muito impor-

tante para que o planeta deixe 
de “entrar no cheque especial” e 
consuma mais recursos do que 
sua capacidade regenerativa.

Em vez de recorrer a recursos 
naturais para produzir embala-
gens, em vez de fabricar mais 
plástico, vidro, papel e metal, 
não é mais inteligente reapro-
veitar aqueles que já estão no 
mercado, fazendo-os retornar 
à economia por meio da reci-
clagem?

A cidade de São Paulo con-
ta com toda a infraestrutura 

necessária para coletar, triar e 
encaminhar para a reciclagem 
todos esses materiais. E esse ci-
clo ainda gera empregos e renda 
para milhares de famílias, já 
que toda a venda de recicláveis 
reverte em benefício de catado-
res de cooperativas cadastradas 
pela Prefeitura. 

Participar da coleta seletiva 
na cidade é muito simples: nas 
zonas sul e leste da capital, o 
serviço é prestado pela conces-
sionária Ecourbis Ambiental. 
É também a empresa que ad-
ministra a Central Mecanizada 
de Triagem Carolina Maria de 
Jesus, na zona sul da capital, 
onde o maior volume de reci-
cláveis coletados é separado e 
encaminhado para o processo 
de transformação. 

No site www.ecourbis.com.
br/coleta/index.html é possível 
consultar o dia e o horário em 
que a coleta seletiva - e também 
a do lixo comum - acontecem 
em sua rua. Os paulistanos 
ainda conseguem encaminhar 
recicláveis em Pontos de En-
trega Voluntária e contêineres 
espalhados pela cidade, bem 
como em ecopontos. 

A partir desse mês de agosto, 
os resíduos de papel, plástico e 
vidro pagarão mais para entra-
rem no país. O Comitê-Executi-
vo de Gestão (Gecex) da Câmara 
de Comércio Exterior (Camex) 
elevou para 18% o Imposto de 
Importação sobre esses produ-
tos. A informação é da Agência 
Brasil. 

Em nota, o Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC) 
informou que a medida pretende 
fortalecer a cadeira nacional de 
reciclagem de resíduos sólidos e 
reduzir o impacto de resíduos de 
outros países no meio ambiente 
em território nacional.

Até agora, os resíduos de pa-
pel e de vidro não pagam tarifa 
de importação. No caso dos resí-
duos plásticos, a alíquota estava 
em 11,2%. Os resíduos de vidro 

incolor não tiveram a tarifa rea-
justada para garantir o forneci-
mento à indústria nacional, que 
não tem fontes alternativas do 
material dentro do país su� cien-
tes para atender às necessidades.

De acordo com o MDIC, o 
Ministério do Meio Ambiente 
e Mudança do Clima (MMA) 
havia manifestado preocupação 
sobre as importações de resí-
duos sólidos, o que resultou na 
criação, pela Secretaria-Geral 
da Presidência da República, 
de Grupo Técnico de Trabalho 
especí� co no âmbito do Comitê 
Interministerial para Inclusão 
Socioeconômica de Catadoras e 
Catadores de Materiais Reutilizá-
veis e Recicláveis (CIISC).

Segundo a avaliação do gru-
po de trabalho, as importações 
brasileiras de resíduos de papel, 
plástico e vidro cresceram entre 

2019 e 2022. Nesse período, as 
compras externas de resíduos de 
papel e vidro subiram respectiva-
mente 109,4% e 73,3%, enquanto 
o ingresso de resíduos plásticos 
no país subiu 7,2%.

A medida, informou o MDIC, 
bene� ciará os catadores porque o 
aumento das tarifas sobre as im-
portações aumentará os preços 
da venda de materiais recicláveis 
e impedirá o esvaziamento da 
atividade provocado pela entrada 
dos produtos. “Além das conse-
quências sociais indesejáveis, são 
veri� cados impactos negativos 
[dos resíduos importados] no 
meio ambiente pelo aumento do 
depósito de resíduos em aterros 
e lixões, prejudicando o trabalho 
desenvolvido para a recuperação 
dos materiais recicláveis e reu-
tilizáveis gerados localmente”, 
informou o MDIC.

EM 2023, JÁ CONSUMIMOS TODOS OS RECURSOS NATURAIS 
QUE O PLANETA TERIA CAPACIDADE DE REGENERAR

página 02 25 DE AGOSTO DE 2023



Pesquisadores encontraram 
vestígios no antigo Doi-Codi
Em um trabalho pionei-

ro no Brasil, pesqui-
sadores encontraram 

vestígios de uma substância 
que pode ser sangue na antiga 
sede do Destacamento de Ope-
rações de Informação - Centro 
de Operações de Defesa In-
terna (DOI-Codi), localizado 
no bairro de Vila Mariana, 
capital paulista. Durante as 
escavações, a equipe também 
achou registros que um preso 
político fez para contagem 
de seus dias de cárcere no lo-
cal, onde agentes da ditadura, 
instaurada com o golpe de 
1964, torturavam e executavam 
opositores. Atualmente, no en-
dereço, funciona o 36° Distrito 
Policial - Paraíso/Vila Mariana, 
da Polícia Civil.

Esse é o início da jornada 
dos pesquisadores, que pode 
trazer à tona mais materiais 
que revelem como funciona-
vam os porões da ditadura. A 
equipe conta com membros 
vinculados à Universidade 
Estadual de Campinas (Uni-
camp), Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG) e 
Universidade Federal de São 
Paulo (Unifesp). O trabalho 
foi possível graças ao finan-
ciamento da Unicamp e do 
Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tec-
nológico (CNPq), obtido após 
14 tentativas de se viabilizá-

-lo, com negativas de diversas 
agências de fomento à ciência.

Em coletiva de imprensa ao 
final da primeira fase do estu-
do, após 13 dias de trabalho em 
campo, os pesquisadores expli-
caram que a suspeita sobre o 
sangue ainda exige confirma-
ção em laboratório. Conforme 
destacaram, o indicativo de 
que a substância encontrada 
pode ser sangue surgiu após 
ter contato com o reagente 
luminol, muito utilizado por 
peritos criminais em cenas de 
crimes. Devido às restrições 
de orçamento, o que limita as 
ferramentas disponíveis, os 
pesquisadores devem ter uma 
conclusão sobre a substância 
somente dentro dos próximos 
meses.

A coordenadora do Grupo 
de Trabalho Memorial Doi-
-Codi, Deborah Neves, co-
menta que o complexo que 
outrora serviu como centro 
clandestino foi reconhecido 
como sítio arqueológico em 
2020. Dali, segundo ela, eram 
emitidas ordens que repetiam 
o modelo de violações de direi-
tos em todo o país.

O levantamento e a apura-
ção de informações em torno 
do DOI-Codi envolve diversas 
áreas do conhecimento. Além 
do material obtido após o pro-
cesso de decapagem, próprio 
da arqueologia, os pesquisa-

história

dores também se baseiam em 
fotografias aéreas e plantas de 
arquitetura para conduzir as 
averiguações.

Outro aparato colocado a 
serviço dos pesquisadores foi 
um georadar, que permitiu 
que entendessem as modifi-
cações que o complexo sofreu 
ao longo dos anos. Registros 
mostram que os primeiros 
prédios construídos no espaço 
que o centro clandestino divide 
com a delegacia em atividade 
foram a própria unidade po-
licial e um outro, que fica aos 
fundos. Era neste que o coronel 
Carlos Alberto Brilhante Ustra, 
do Exército, permanecia com 
a família, eventualmente. A 
edificação de ambos data de 

1962. Em 1973, foram erguidos 
os outros dois que completam 
o conjunto de prédios.

Para tentar driblar as difi-
culdades de verba e contin-
gente, a equipe buscou reunir 
esforços de voluntários para 
desempenhar as tarefas previs-
tas no cronograma. No total, 
90 pessoas se candidataram às 
funções e 16 foram seleciona-
das para ocupar as vagas. Parte 
dos voluntários irá auxiliar 
na coleta de depoimentos de 
presos políticos, parentes de 
vítimas e outras pessoas que 
testemunharam as arbitrarie-
dades cometidas pelos milita-
res e seus aliados...

Com informações da 
Agência Brasil de Notícias
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Vila Mariana tem lanche com 
quase 90 anos de tradição
São 70 gramas de ros-

bife, três rodelas de 
pepino em conserva, 

três rodelas de tomate e uma 
mistura de aproximadamente 
100 gramas de quatro quei-
jos derretidos lentamente em 
banho maria – Estepe, Prato, 
Gouda e Suiço. Tudo em um 
simples pão francês. Essa é a 
receita original do Bauru, lan-
che que se tornou popular em 
versões simplificadas por todo 
o país mas que é encontrado 
na versão original na tradi-
cional lanchonete Ponto Chic, 
que tem unidade no Paraíso. 
Muita gente não sabe, mas o 
verdadeiro Bauru é, desde o fi-
nal 2019, patrimônio imaterial 
do Estado de São Paulo .

O estilo boteco antigo,os 
horários elásticos, os garçons 
com anos de casa ajudam a 
explicar a longevidade da casa, 
a fama do nome. Mas a diver-
sidade do cardápio, sem dúvi-
das, colabora. Ali tem sopas e 
caldos, tem saladas, massas, 
carnes, omeletes… Para o 
happy hour, tem aperitivos 
frios,porções e os clássicos 
sanduíches, que não se res-
tringem ao famoso Bauru ao 
Ponto Chic.

A casa sempre foi um en-
dereço de atração de artistas e 
intelectuais, grupos de teatro, 
desde a criação do Bauru. A 
inauguração da loja Paissandu, 
a mais antiga da rede, coin-
cidiu com a Semana de Arte 
Moderna de 1922, já inspiran-
do esse clima que se espalharia 

comércio

Eosta semana, a Com-
panhia do Metrô deu 
mais um passo in-

dicando que pode iniciar as 
obras da Linha 20 - Rosa, do 
metro, que ligaria a região 
da Lapa, na Zona Oeste, ao 
município de Santo André. 
A linha gera grande expecta-
tiva não apenas por atender a 
região do ABC, mas também 
porque atravessa vários bair-
ros dos distritos Saúde, Vila 
Mariana e Cursino.

 Foram divulgados deta-
lhes da licitação para con-
tratar uma empresa que es-
tudaria as desapropriações 
necessárias. Vale destacar que 
a linha prevê estações como 
Rubem Berta, Indianópolis, 
Saúde (em conexão com a 
Linha 1 - Azul) Abraão de 
Morais e Cursino. 

Para a estação Indianó-
polis, por exemplo, a expec-
tativa é de que a nova parada 
ficaria na região da Alameda 
dos Piratinins, junto à Aveni-
da Indianópolis. 

Outro edital semelhante 
já havia sido divulgado em 
junho e, na verdade, indica-
va que a preocupação inicial 
seria estudar as desapropria-
ções e traçado mais na região 
da capital, apontando 14 esta-
ções na cidade de São Paulo. 
Agora, áreas no ABC também 

são incluídas, não só para as 
estações mas também para 
poços de ventilação, saídas 
de emergência e subestações 
primárias. O pátio de manu-
tenção deverá ser implantado 
em Santo André.

Desde o início do ano 
estavam sendo divulgadas as 
áreas em que as estações da 
capital devem ser implanta-
das. Na região de Moema, 
Vila Mariana, Saúde e Cursi-
no, serão elas, unindo dados 
dos dois editais já divulgados:

Estação Moema – entre 
a Av. Ibirapuera e Praça do 
Pombo (Distrito Moema);

Estação Rubem Berta 
– entre a Av. Moreira Gui-
marães e a Av. Ceci (Distrito 
Saúde);

Estação Indianópolis – 
entre Av. Indianópolis e a Al. 
Piratinins (Distrito Saúde);

Estação Saúde – entre Av. 
Jabaquara e Rua Décio (Dis-
trito Saúde); 

Estação Abrãao de Mo-
rais – entre Av. Prof. Abraão 
de Morais e a Rua das Man-
gueiras (Distrito Cursino).

Estação Cursino - entre 
a Av. do Cursino e Rua dos 
Operários (Distrito Cursino)

Estação Padre Arlindo 
Vieira - entre a via de mes-
mo nome, na região a Praça 
Jardim Clímax.

Estação Livieiro - entre a 

transportes

Haverá desapropriações do 
metrô no Planalto Paulista? 

Metrô publicou edital para contratar 
empresa que estudará desapropriações

Rua Prof. Arnaldo João Se-
meraro e Rua Carlos Alberto 
Werneck.

O edital aponta que as 
propostas das companhias 
interessadas devem ser en-
tregues até 14 de setembro. 
Vence a empresa que apre-
sentar o menor preço, e terá 
12 meses para concluir o le-
vantamento das áreas a serem 
desapropriadas.

A divulgação dos editais, 
sem dúvida, tem grande im-
portância na viabidade do 
projeto da Linha Rosa, entre-
tanto em se tratando de obras 
do metrô a população sempre 
espera atrasos e mudanças de 
cronograma. Nessa linha, por 
exemplo, as projeções falam 
em uma primeira etapa en-
trando em operação apenas 
em 2039!

A Linha 20-Rosa terá, no 

total, 24 estações espalhadas 
por 31 km entre a zona oeste 
da capital e o ABCD. A linha 
começa com a estação Santa 
Marina, na Lapa, e passará 
também pelos bairros de 
Pinheiros, Faria Lima, Re-
bouças, Moema, Cursino e 
São Bernardo. 

A Linha Rosa também se 
conectaria, de acordo com 
essas previsões iniciais, à 
linha 5 – Lilás, na estação 
Moema, e à linha 1 – Azul, na 
estação São Judas. Também 
teria conexões em outras 
linhas planejadas para um 
futuro ainda distante, como a 
linhas Celeste, 19, outra que 
está apenas em planejamento. 
Há inclusive estudos para 
formação de um “metroanel”, 
com a interligação entre as 
linhas Rosa, Verde, Lilás e a 
também futura linha violeta.

pelos demais endereços e tam-
bém pelas décadas seguintes.

Quem não conhece o famo-
so sanduíche não deve perder 
a oportunidade e a unidade 
mais próxima é a do Paraíso.

Mas, quem já é fã de car-
teirinha pode aproveitar uma 
visita à casa para inovar no 
pedido. Uma ideia é pedir a 
mesma receita Ponto Chic, 
mas com hambúrguer, em pão 
de hambúrguer.

Entre as especialidades da 
casa, ainda tem o Mexidinho a 
Ponto Chic, uma combinação 
perfeita de presunto picadi-
nho, dourado delicadamente 
na manteiga, ovo e o queijo 
do Ponto Chic, servido direto 
no pergaminho de forma a 
manter a sua temperatura. E 
a Fritada a Ponto Chic: fatias 
de presunto forram o perga-
minho para receber o ovo e 
serem cobertos por deliciosas 
fatias de queijo prato.

Porç õ e s ?  E x p e r i me n -
te o Provolone a Milanesa, 
o Torresmo ou a Porção de 
Pernil com Molho Espe-

cial de Cebola e Tomate.
Ou confira uma das produ-

ções da cozinha que guarda 
receitas clássicas dos mais tra-
dicionais restaurantes paulista-
nos, como o Filé de Peixe à Be-
lasmim, com filés de pescada 
branca grelhados e gratinados 
com alcaparras, azeite e queijo 
ralado, servidos com arroz e 
batata cozida com camarão. 
Ou o Filé Mignon à Cubana, 
que serve tranquilamente três 
pessoas: o filé vem acompa-
nhado de palmito, presunto, 
tomate, pimentão, banana e 
abacaxi, todos servidos em-
panados acompanhados de 
arroz. Tem ainda Bacalhau ao 
Forno, Fígado Acebolado, Filé 
a Marechal (molho madeira) e 
outras várias pedidas.

Termine essa festa gastronô-
mica com uma Banana Split, 
que ali vem com bolas de sor-
vete da marca La Basque.

A loja do Paraíso, que já 
existe há 33 anos, fica na Praça 
Oswaldo Cruz, 26. Abre todos 
os dias, das 11h às 02h. Telefo-
ne: 3289-1480.

Santo Amaro agora 
tem roteiro gratuito

O  programa Vai de 
Roteiro, iniciativa 
da Prefeitura de São 

Paulo, por meio da Secretaria 
Municipal de Turismo de São 
Paulo (SMTUR), oferece di-
versas opções de passeios guia-
dos gratuitos em importantes 
pontos e regiões turísticas da 
cidade.

No dia 26 de agosto, será 
inaugurado o novo itinerá-
rio do projeto, que passará 
pelo bairro de Santo Amaro. 
Durante o passeio, o público 
poderá caminhar por uma 
região histórica, conhecendo 
um local que já foi município 
e que atualmente abriga um 
grande comércio popular, além 
de muitas opções de cultura, 
lazer e gastronomia.

“O roteiro de Santo Amaro 
engloba a região sul de São 
Paulo, conhecida por tantos 
comércios, gastronomia e cul-
tura. Escolhemos essa área 
para valorizar e mostrar a im-
portância não apenas turística, 
mas também histórica que o 
bairro possui”, afirma o secre-
tário municipal de Turismo, 
Rodolfo Marinho.

Vai de Roteiro
Santo Amaro
O tour guiado passa por 

pontos importantes do bairro 
como Catedral Santo Amaro, 
Marco Zero de Santo Amaro, 
Praça Floriano Peixoto, Coreto 
do Jardim de Santo Amaro, 
Paço Cultural Júlio Guerra, 

Protetor dos Santamarenses, 
Praça Santa Cruz, Cruz de 
Anchieta, Monumento às Ar-
tes - Homenagem a Paulo Eiró, 
Teatro Municipal de Santo 
Amaro, Santo Mercado

O passeio poderá ser feito 
aos sábados às 11h, saindo da 
Estação de Metrô Largo Treze - 
próximo a catraca da bilheteria 
e com duração prevista de 2h. 
Para adquirir os ingressos bas-
ta reservá-los pela plataforma 
Sympla gratuitamente.

Confira a relação completa 
de roteiros guiados disponíveis 
no programa no link tinyurl.
com/ycyxzz76. 

Serviço: Vai de Roteiro - 
Santo Amaro. Início das ativi-
dades: 26 de agosto. Reservas 
gratuitas disponíveis por meio 
da plataforma Sympla, no link 
https://www.sympla.com.br/
evento/vai-de-roteiro-santo- 
amaro/2124646. . 

HORÁRIO: terça a domingo, das 18h00 às 23h00
Tel /Whatsapp: 5587-1360 - Retirada e delivery
Rua Luís Gois, 1.625 - Esquina com Rua das Rosas
Site: www.gattofi ga.com - Redes sociais: @gattofi gapizzabar

Venha viver essa experiência!

Ambiente 
Pet

Friendly 
(área externa)

turismo
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Há 88 trechos em reca-
peamento na cidade 
atualmente e dois de-

les são no Jabaquara. O bairro 
já recebeu outras obras de re-
cuperação asfáltico dentro do 
atual programa da Prefeitura.

Segundo a Secretaria Muni-
cipal de Subprefeituras, entre 
os critérios considerados para 
a escolha destas vias que pas-
sam por recape, estão o volume 
de tráfego e a deterioração do 
pavimento existente, demanda 
de transporte coletivo sobre 
pneus, histórico de operação 
de conservação de pavimentos 
viários, além de outras deman-
das da própria comunidade. 

Alega ainda que o programa 
usa as tecnologias da infor-
mação e de engenharia para 
diagnosticar as condições e os 
problemas nas vias, soluções 
de recomposição do pavimen-
to de acordo com a patologia 
apresentada e recuperação da 
malha viária com asfalto de 
qualidade superior.

Após o serviço finalizado 
pelo programa de conservação 
e manutenção da malha viária, 

as vias entram no cronogra-
ma da CET para sinalização. 
Todas as previsões de entrega 
foram cumpridas e o tempo 
de execução, em média de 90 
dias, abreviado em grandes 
avenidas.

Em toda a cidade, já foi 
recapeada uma área de 2,4 
milhões de metros quadrados. 
Somando as áreas já concluí-
das, em execução e as contra-
tadas, o programa ultrapassou 
8,6 milhões de metros quadra-
dos de recape. Desde o dia 20 
de junho de 2022, início da 
ação, os 325 trechos � naliza-
dos correspondem a cerca de 6 
milhões de metros quadrados 
recapeados.

No Jabaquara, está em re-
capeamento o trecho com-
preendido entre a Avenida 
Santa Catarina até a Avenida 
Túlio Teodoro de Campos – 
Subprefeitura do Jabaquara. 
Foi iniciado em 10/07/2023.

Outra via em recapeamen-
to é a Av. Pedro Severino 
Júnior - Trecho compre-
endido entre a Av. Doutor 
Hugo Beolchi até a Av. Enge-

URBANISMO

Recapeamento 
continua no
Jabaquara

Mostra de curtas tem sessões 
em várias salas da zona sul

Depois das obrasw na George 
Corbisier, outras vias recebem 
recuperação asfáltica no bairro
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C om a mais robusta 
programação dos últi-
mos anos, o 34º Curta 

Kinoforum - Festival Inter-
nacional de Curtas de São 
Paulo - apresenta 301 � lmes, 
representando 53 países. Com 
todas as atividades gratuitas, 
o evento acontece de 24/08 a 
3/09, ocupando 45 salas de ci-
nema e pontos de exibição. Na 
região, o Centro de Culturas 
Negras no Jabaquara integra a 
lista de endereços, bem como 
a Cinemateca Brasileira, na 
Vila Mariana, e o Teatro Paulo 
Eiró e o Centro Cultural de 
Santo Amaro. 

Entre suas principais atra-
ções, o evento traz o último 
� lme do cineasta francês Jean-
-Luc Godard (1930-2022), 
“Trailer do Filme Que Nunca 
Existirá: ‘Guerras de Mentira’”. 
O curta ganha projeção espe-
cial ao ar livre acompanhado 
de “O Parto”, obra realiza-
da por José Celso Martinez 
Correa (1937-2023) e Celso 
Luccas em Portugal em 1975.

Uma ampla programação 
apresenta e discute a recen-
te cinematografia indígena 
brasileira, com retrospectivas 
dedicadas a três autores de 
destaque dessa cena: Olinda 
Tupinambá, Priscila Tapajo-
wara e Takumã Kuikuro. O 
festival programou também 
obras de outros cineastas in-
dígenas. Há espaço para uma 
trilogia realizada por cineastas 
Yanomami que vai estar no 
próximo Festival de Veneza 
e para � lmes sobre questões 
ligadas aos povos originários 
dirigidos por cineastas não 

indígenas. É o caso do inédi-
to “Onde a Floresta Acaba”, 
que recupera as viagens com 
o jornalista britânico Dom 
Phillips, assassinado na Ama-
zônia, em sessão que será 
acompanhada pela viúva de 
Philipps, Alessandra Sampaio.

É farta a presença de atrizes 
e atores consagradas entre os 
curtas exibidos no festival. 
Entre os nomes mais conhe-
cidos presentes em títulos 
recentes e em retrospectivas 
da programação estão Zezé 
Motta, Elias Andreato, Edson 
Celulari, Carla Camuratti, 
Ney Latorraca,  Rosi Campos, 
José Rubens Chachá, Sandra 
Annenberg, Jonas Bloch e 
Marco Ricca e Grace Passô. 

 Diretores com carreira re-
conhecida assinam trabalhos 
em pré-estreia mundial, como 
“Gado Novo”, de Beto Brant, 
e “Quinze Quase Dezesseis”, 
de Thais Fujinaga, ao lado 
de obras recentes de Anna 
Muylaert (“O Nosso Pai”) e 
Cristiano Burlan (“O Condu-
tor da Cabine”).

Há � lmes premiados e elo-
giados nos principais eventos 
cinematográ� cos planetários, 

como os festivais de Cannes, 
Berlim, Veneza, Locarno e 
Roterdã. Ao mesmo tempo, a 
programação reúne diversos 
curtas-metragens que abor-
dam questões LGBTQIA+, 
meio ambiente, negritude, 
pessoas com de� ciência e ati-
vismo político e social.

Uma nova seção perma-
nente é inaugurada este ano, 
a Mostra Horizontes, com 
obras recentes, brasileiras e 
estrangeiras, protagonizadas 
por personagens e temáticas 
jovens. Também com curtas 
da mais recente safra produ-
zidos em diferentes países, 
continuam na programação 
as tradicionais Mostra Limite, 
com títulos caracterizados pela 
experimentação e ousadia de 
linguagem, e Nocturnu - Cine 
Fantástico e de Horror, uma 
das prediletas dos jovens ciné-
� los que frequentam o festival.

Também tem nova edição 
a Mostra Infantojuvenil, com 
programas voltados a crianças 
e adolescentes, além de ativi-
dades presenciais.

Para conferira programa-
ção completa visite kinofo-
rum.org. Entrada franca.

Cansado do home offi ce? 
Do aluguel fi xo?
Conheça a Cozy Work: salas de reunião, endereço 
fi scal, endereço comercial, espaços compartilhados, 
espaço ao ar livre, salas privativas. 

Monte seu pacote

(11) 2577-0009
contato@cozywork.com.br

Rua Luís Góis, 2004
Mirandópois - São Paulo - SP 

nheiro Armando de Arruda 
Pereira – Subprefeitura do 
Jabaquara. Foi iniciado em 
15/08/2023.

A Companhia de Enge-
nharia de Tráfego (CET) 
acompanha as interdições a 
fim de orientar e manter a 
� uidez do trânsito na região.

Já foram recapeados, no 
bairro:

- Av. Eng. George Corbi-
sier, trecho compreendido 
entre Rua dos Marapés e Av. 
Eng. Armando de Arruda 
Pereira;

- Av. Engenheiro Arman-
do de Arruda Pereira – Tre-
cho I (Ambos os Sentidos), 
trecho compreendido entre 
Viaduto Jabaquara e Rua 
Guatapará;

- Acesso Avenida Dou-
tor Hugo Beolchi - Trecho 
compreendido entre a Rua 
Arnoldo Baldoino Welter 
até a Rua Itatiaia – Subpre-
feitura do Jabaquara. Início: 
22/06/2023

Av. Doutor Hugo Beol-
chi – Trecho l – (Ambos os 
Sentidos) - Trecho compre-
endido entre a Rua Arnol-
do Baldoino Welter até a 
Rua Guatapará – Subprefei-
tura do Jabaquara. Início: 
07/07/2023.

Avenida Rodrigues Mon-
temor – Trecho I - Trecho 
compreendido entre a Rua 
José Gaspar até a Rua Antô-
nio de Pinho de Azevedo – 
Subprefeitura do Jabaquara. 
Início: 03/07/2023.



USP oferece treinamento científi co para formação 
de profi ssionais de museus de história natural

E m sua segunda edição, o 
Programa de Treinamen-
to Científico do Museu 

de Zoologia (MZ) da USP ofe-
rece uma iniciativa inédita de 
qualificação para profissionais 
de museus de história natural. 
Podem participar estudantes de 
graduação a partir do 3º ano em 
Ciências Biológicas ou Biologia 
de todas as regiões do País. O 
MZ Brasil 2023 já está com ins-
crições abertas, com prazo � nal 
de submissão de propostas até 
31 de agosto, através de formu-
lário eletrônico, até as 17 horas. 
Serão selecionadas somente dez 
propostas, duas de cada região 
do País. A seleção será realizada 
até 29 de setembro e as ativi-
dades acontecerão de 5 a 12 de 
novembro. 

O Museu de Zoologia da USP 
é uma instituição dedicada à 
pesquisa, ensino, conservação 
e divulgação do conhecimento 
sobre a biodiversidade, e ao 
longo de sua história passou 
por diversas transformações 
e expansões, consolidando-se 
como um dos maiores museus 
de história natural do País e um 
importante centro de pesquisa 
que atrai pesquisadores de todo 
o mundo, como a� rma Marcelo 
Duarte, diretor do MZ. 

Segundo ele, o museu possui 
um vasto acervo cientí� co, com-
posto de mais de 12 milhões de 
animais coletados ao longo de 
décadas de pesquisa, expedições 
cientí� cas e doações, e que for-
mam a maior e mais importante 
coleção de referência sobre a fau-
na brasileira em todo o planeta. 

“Essas coleções têm subsidiado 
projetos de pesquisa realizados 
por cientistas de todo o mundo 
e têm contribuído para o desen-
volvimento de políticas públicas 
em nosso país” comenta.

Além disso, diz, o museu 
mantém acervos históricos que 
registram a história da Zoologia 
e da própria instituição. “Esses 
registros incluem diários de 
expedições, correspondências 
de cientistas renomados, foto-
grafias antigas e outros mate-
riais que ajudam a reconstruir 
o desenvolvimento da ciência 
ao longo dos últimos 130 anos”, 
destaca. Duarte também destaca 
a importância dos docentes do 
museu que desempenham um 
papel fundamental no ensino 
de graduação e pós-graduação, 
ministrando disciplinas, orien-
tando projetos de pesquisa e 
formando pro� ssionais nas áreas 
da Zoologia e Museologia. Ele 
ressalta que, de acordo com 
um estudo recente da Editora 
Elsevier (publicado no Jornal da 
USP), dos 30 biólogos da USP 
mais in� uentes do mundo, três 
são docentes do MZ-USP.

O programa
O Programa MZ Brasil pro-

põe uma imersão nas atividades 
curatoriais do MZ, incluindo, 
coleções, laboratórios multiusu-
ários, difusão cultural e acadêmi-
ca.  “O programa oferece opor-
tunidades de pesquisa, ensino, 
curadoria de acervos e contato 
direto com os docentes orien-
tadores dos programas de pós-
-graduação do MZ-USP”, garante 
Duarte. Os estudantes seleciona-

dos terão acesso, por exemplo, à 
biblioteca do museu, que possui 
a maior coleção bibliográfica 
em Zoologia da América Latina, 
com cerca de 300 mil volumes; 
e à Coleção de Mamíferos, uma 
das mais representativas de ma-
míferos neotropicais do mundo, 
com mais de 50 mil exemplares.

Além disso, informa o diretor, 
o programa também permite 
que os estudantes comparti-
lhem seus conhecimentos e au-
xiliem nas atividades educativas 
promovidas pelo museu. “Essa 
experiência contribui para o 
desenvolvimento de habilidades 
pedagógicas e aprimoramento 
da comunicação científica dos 
participantes”, conta. Outro as-
pecto relevante do programa, 
segundo ele, é o contato direto 
com os pós-graduandos e pós-
-doutores de diferentes Estados 
brasileiros e países. Os estu-
dantes do Programa MZ Brasil 
têm a oportunidade de interagir 
com profissionais renomados, 
ampliando sua rede de contatos 
e estabelecendo parcerias acadê-
micas para futuros projetos de 
pesquisa.”

A primeira edição do projeto 
foi lançada em 2022, e foram 
selecionados cinco estudantes de 
graduação em Ciências Biológi-
cas, um de cada região do Brasil. 
“Essa diversidade geográ� ca evi-
dencia o alcance e a abrangência 
do programa, que busca atrair 
talentos de todo o País”. Para o 
diretor, “o Programa MZ Brasil 
desempenha um papel funda-
mental no crescimento acadêmi-
co dos estudantes participantes. 

Programa propõe imersão no Museu de Zoologia, que possui 
uma das maiores coleções bibliográficas da América Latina

EDUCAÇÃO

Através de oportunidades de 
pesquisa, ensino e contato direto 
com a comunidade do MZUSP, 
eles adquirem conhecimentos 
teóricos e práticos, desenvolvem 
habilidades essenciais para a 
carreira acadêmica e estabelecem 
uma base sólida para sua atuação 
na área da Zoologia”. Duarte 
informa que devido ao sucesso 
da primeira edição, neste ano 
o programa ganhou dez vagas, 
destacando que “essa iniciativa 
reafirma o compromisso do 
Museu de Zoologia da USP em 
promover a quali� cação acadê-
mica e o avanço da ciência no 
campo da Zoologia”. 

Como se inscrever
Para se inscrever é preciso en-

viar uma carta de intenções, com 
a motivação para desenvolver 
estudos em Sistemática e Taxo-
nomia Animal, além de abordar 
a importância dos museus para 
o conhecimento da biodiver-

sidade. Também deve ser en-
viado carta de recomendação 
dos professores e pesquisadores 
em Zoologia, Histórico Escolar 
completo e curriculum vitae. A 
análise das propostas será feita 
pela Comissão de Graduação 
do MZ e serão critérios de de-
sempate o curriculum vitae e a 
média das notas nas disciplinas 

de Zoologia, Sistemática, Taxo-
nomia e Evolução. Os recursos 
� nanceiros do programa serão 
utilizados para o pagamento de 
passagens aéreas, alimentação e 
hospedagem na cidade de São 
Paulo, além dos traslados entre 
os aeroportos de Guarulhos ou 
Congonhas. 

Fonte: Jornal da USP

Alunos do projeto MZ Brasil na coleção de mamíferos do Museu de Zoologia – Fazendo a 
demonstração de crânios, está a professora Joyce Rodrigues do Prado – Foto: Jéssica Ruiz/MZ

Contato
(11) 2640-3660

Atendimento
Terça a sábado
das 10h, às 18h

Endereço
Rua Caramuru, 431
Praça da Árvore

CUT & COLOR

- Cortes masculino, feminino - Barbearia 
- Coloração - Tratamentos - Progressiva
- Maquiagem
- Manicure, - Pedicure - Podologia

Valorize sua beleza

Agende seu horário
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